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Solicita informações ao Senhor Ministro 
de Estado das Comunicações sobre o 
encerramento das atividades do Fórum 
Brasil Conectado. 

 
 
 
 

Senhor Presidente: 

Requeiro a V.Exª, com base no art. 50 da Constituição Federal e na 

forma dos arts. 115 e 116 do Regimento Interno, que sejam solicitadas 

informações ao Sr. Ministro das Comunicações no sentido de esclarecer esta 

Casa sobre o encerramento das atividades do Fórum Brasil Conectado. 

 

Justificativa 
 

O Fórum Brasil Conectado, espaço de participação da sociedade no 

debate das políticas de telecomunicação no país, era vinculado ao Comitê 

Gestor do Programa de Inclusão Digital (CGPID), instituído pelo Decreto nº 

6948/2009, que se responsabiliza por definir metas, ações e prioridades do 

Programa Nacional de Banda Larga (PNBL) – criado pelo Decreto nº 7.175/10.  

Tendo início em 2010, o Fórum funcionava como um espaço de diálogo 

entre representantes do governo, do setor empresarial e da sociedade civil, 

com o objetivo de debater e sugerir proposições para a implantação do 

Programa Nacional de Banda Larga (PNBL), lançado pelo Governo Federal em 

maio de 2010.  

Naquele ano, os trabalhos do pleno do Fórum Brasil Conectado eram 

conduzidos por Cezar Alvarez (à época, Assessor da Presidência da 

República; hoje, Secretário-executivo do Ministério das Comunicações).  

Quando criado, algumas entidades representativas da sociedade civil 

afirmavam que a estrutura do Fórum não permitia a realização de mudanças e 

ajustes concretos na estratégia de massificação do uso da internet, já 

delineada no PNBL.  



Em 2010, foram realizados três encontros do Fórum, que, de acordo 

com suas diretrizes, deveria se reunir bimestralmente, em Brasília, os 

encontros aconteceram em 23 de junho de 2010; de 24 a 26 de agosto de 

2010; e no dia 10 de dezembro de 2010. Após esta data, o Fórum não voltou a 

se reunir, o que gerou cobranças por parte de entidades da sociedade civil, 

como o Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idec) e o Instituto 

Telecom, os quais, a partir da Campanha Banda Larga é um Direito seu! 

reivindicavam, entre outras providências, “rever a participação da sociedade 

civil no Fórum Brasil Conectado”. 

As reuniões do Fórum cessaram após a eleição da Presidenta Dilma 

Rousseff e da mudança de gestão do MiniCom, sem nenhum aviso formal aos 

membros do Fórum sobre sua desativação. Desde o último encontro em 2010, 

as entidades não foram mais convocadas para o Fórum e, assim, ele deixou de 

existir.  

Em setembro de 2011, foi instalada a Subcomissão Especial de Banda 

Larga, nesta Comissão de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática 

(CCTCI), com a função de acompanhar as ações do PNBL. Em relatório, 

elaborado pelo Dep. Newton Lima (PT-SP), a subcomissão sugeria a 

reativação do Fórum Brasil Conectado. 

Em 4 de setembro de 2012, as entidades que compõem a Campanha 

Banda Larga é um Direito seu! enviaram um ofício ao Ministério das 

Comunicações questionando o fim do diálogo entre o Governo e a sociedade 

civil no Fórum Brasil Conectado, informando que: 

“Desde o dia 20 de Julho de 2011, não houve qualquer resposta quanto 

à criação de uma mesa de diálogo entre governo e sociedade civil, além da 

absoluta paralisação do Fórum Brasil Conectado desde a transição do governo 

federal. Sem espaços organizados de interlocução, as políticas públicas estão 

sendo pensadas, elaboradas e executadas sem qualquer diálogo com os 

setores da sociedade civil que atuam na defesa dos direitos dos usuários e 

cidadãos.” O Ministério das Comunicações não deu nenhuma resposta oficial 

ao documento encaminhado pela Campanha Banda Larga é um Direito Seu!. 

Sendo assim, solicitamos àquele Ministério informações e 

esclarecimentos sobre a suspensão das atividades do Fórum Brasil Conectado. 

 

Sala das Comissões, em        de                          de 2013. 
 
 
 
 

Deputada LUIZA ERUNDINA  
(PSB/SP) 

 


